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MENSAGEM DA DIRETORA EXECUTIVA

O ano de 2024 foi marcante para a Fundação Energia e Saneamento (FES). Celebrando 
26 anos de trajetória, iniciamos um novo ciclo com um reposicionamento estratégi-
co norteado pelo Conselho de Administração que visa ampliar nosso impacto cultu-

ral, socioambiental e científico. Atuando em rede com parceiros institucionais e a sociedade, 
fortalecemos nossa dedicação a preservar o passado e inspirar o futuro, conectando memó-
ria, conhecimento e inovação.

Expandimos nossas frentes de atuação em três eixos integrados: Cultura, Socioambiental e Ci-
ência, Tecnologia e Inovação (CT&I). A partir deles, nossas ações ganharam força e visibilidade, 
com destaque para o projeto Fazendo a Diferença que, apoiado pela CTG Brasil, aliou educa-
ção ambiental, saneamento ecológico e protagonismo comunitário, alcançando comunidades 
rurais de Minas Gerais, com cultura e soluções concretas para o uso consciente da água.

Nossos Museus da Energia, com unidades em São Paulo, Itu e Salesópolis, receberam expo-
sições inéditas, programação educativa e oficinas culturais, contribuindo para a formação 
de públicos diversos. A inauguração da nova exposição de longa duração em Salesópolis, 
com apoio da EDP Brasil, consolidou o conceito de Usina Parque, que une preservação 
do patrimônio histórico e natural com práticas de educação ambiental, turismo cultural e 
produção de energia limpa.

Na área de acervo, avançamos na organização, digitalização e disponibilização de docu-
mentos históricos. Em parceria com a Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (Unesp), demos continuidade a um projeto de referência sobre aerofotogrametria 
histórica, com impacto em pesquisas acadêmicas e políticas públicas voltadas ao orde-
namento territorial. Também ampliamos o atendimento a pesquisadores e a colaboração 
com outras instituições culturais, como o Museu do Catavento, com empréstimos museo-
lógicos e exposições conjuntas.

Reforçamos ainda nosso compromisso com a sustentabilidade institucional, ampliando a 
captação de recursos por leis de incentivo e editais públicos. Com apoio das empresas patro-
cinadoras, consolidamos iniciativas que transformam o legado da energia e do saneamento 
em ferramentas para a educação, a cidadania e o bem-estar coletivo. 

Seguimos comprometidos em construir novos futuros possíveis, a partir de uma base sólida 
de memória, inovação e engajamento social. A Fundação Energia e Saneamento, também 
conhecida como FES, continua sendo um espaço de convergência entre passado e futuro, 
ciência e cultura, território e comunidade.

Meu agradecimento especial a todas as pessoas, equipes, parceiros, parceiras e instituições 
que compartilharam dessa jornada em 2024. Que possamos seguir juntos e juntas em dire-
ção a um amanhã mais justo, consciente e sustentável.

Rita Martins
Diretora Executiva
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SOBRE A FUNDAÇÃO ENERGIA E SANEAMENTO
Memória que inspira o futuro

A Fundação Energia e Saneamento (FES) atua com o propósito de inspi-
rar pessoas sobre o valor da água e da energia para a vida, promovendo 
ações que conectam passado, presente e futuro. Com sede em São Paulo e 
unidades em diferentes regiões do estado, desenvolve atividades culturais, 
educativas, socioambientais e científicas, alcançando públicos diversos e 
fortalecendo o vínculo entre sociedade, patrimônio e sustentabilidade.

Por meio dos Museus da Energia, da preservação de acervos históricos e do 
apoio técnico a instituições parceiras, a FES reafirma seu compromisso com 
a democratização do acesso à cultura, à memória e ao conhecimento, valori-
zando o patrimônio material e imaterial dos setores de energia e saneamento.

COMPROMISSO 
Aprender com o passado, inspirar o presente e construir um futuro sus-
tentável. Trabalhamos para construir sociedades mais conscientes, justas e 
sustentáveis, por meio da valorização do patrimônio e do conhecimento.

MISSÃO
Preservar e garantir o acesso ao acervo sob a sua guarda e o patrimônio 
cultural da energia e saneamento e contribuir para construir sociedades 
sustentáveis.

VISÃO
Ser referência em sua missão e em seu propósito, manter uma relação ativa 
com as comunidades e a sociedade, sendo reconhecida pelos investido-
res e parceiros estratégicos como agente ativa e efetiva na contribuição da 
sustentabilidade ambiental e social.

VALORES
• Ética e transparência
• Democracia e participação
• Sustentabilidade em todas as dimensões
• Inclusão e diversidade
• Compromisso com boas práticas e inovação
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EIXOS DE ATUAÇÃO

Cultural
Preservação e difusão 
da memória, arte, histó-
ria e patrimônio, espe-
cialmente relacionados 
aos setores de energia 
e saneamento e áreas 
afins, por meio de ex-
posições, publicações 
e atividades educativas.

Socioambiental
Projetos de educação 
ambiental, sustentabili-
dade, bem-estar e gera-
ção de trabalho e renda, 
com foco no desenvol-
vimento socioeconômi-
co sustentável de terri-
tórios e comunidades.
Integração da FES ao 
tecido socioambiental 
dos territórios onde se 
localizam suas unida-
des. Promoção de im-
pactos socioambientais 
positivos e voltados ao 
desenvolvimento rege-
nerativo, com partici-
pação de atores-chave 
dessas localidades.

Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CT&I)
Fomento à pesquisa e 
à produção de conhe-
cimento aplicado, em 
parceria com universi-
dades, centros de ex-
celência e instituições 
públicas e privadas.

Visita escolar ao Museu da Energia de Itu. Foto: Gustavo Morita
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UNIDADES MUSEOLÓGICAS E USINAS-PARQUE 

A Fundação Energia e Saneamento preserva um patrimônio arquitetônico 
e ambiental singular, formado por edificações históricas e áreas naturais 
distribuídas em diversas regiões do Estado de São Paulo. Esse conjunto 
abriga os Museus da Energia, o edifício-sede da instituição e as chamadas 
Usinas-Parque - Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGHs) integradas à pre-
servação ambiental e à educação cultural.

As unidades da FES são:

Foto: Ana Lúcia Moriz

Foto: Gustavo Morita

Foto: Gustavo Morita

Museu da Energia de São Paulo (São Paulo)
Localizado no Complexo Santos Dumont, no centro da capital, funciona em um 
casarão histórico, construído em 1894,  e promove exposições e ações educativas 
sobre energia, sustentabilidade, história e consumo consciente. No mesmo terre-
no está localizada a sede da Fundação Energia e Saneamento.

Museu da Energia de Itu (Itu)
Instalado em um sobrado de 1847, conduz o visitante por mais de um século 
de transformações no cotidiano com a chegada da energia elétrica.

Usina-Parque Museu da Energia de Salesópolis (Salesópolis)
Situado em uma área com Mata Atlântica, é um museu vivo que compreende 
áreas de visitação, uma usina hidrelétrica de 1913 reativada para voltar a gerar 
energia, trilhas ecológicas, educação ambiental e ações culturais.
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Usina-Parque do Corumbataí (Rio Claro)
Uma das primeiras hidrelétricas do Estado, inaugurada em 1895 e tombada 
pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo (Condephaat), encontra-se em processo de 
recuperação para retomada da geração de energia.

Foto: Fernando Lima

Foto: Fernando Lima

Foto: Fernando Lima

Foto: Gustavo Morita

Usina-Parque São Valentim (Santa Rita do Passa-Quatro)
Construída em 1910, possui cachoeira de 70 metros e vegetação de Mata 
Atlântica e Cerrado. Foi reativada para retomada da geração de energia e será 
polo de ações de biodiversidade e educação ambiental.

Usina Parque do Jacaré (Brotas)
Hidrelétrica de 1944 na bacia do Jacaré-Pepira, foi reativada para geração de 
energia. Tem arquitetura inspirada nas obras do famoso arquiteto catalão Gau-
dí, e será reestruturada para fruição de seu potencial turístico e educativo.

Edifício Acervo da Energia (Jundiaí)
Instalado em um prédio histórico onde funcionou uma antiga subestação da 
São Paulo Light & Power, abriga o acervo museológico, bibliográfico e arqui-
vístico da FES, reconhecido como referência na documentação histórica dos 
setores de energia e saneamento, compreendendo coleções valiosas que pre-
servam a memória desses serviços essenciais no Brasil.
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Museu da Energia 
de Itu

Museu da Energia
de Salesópolis

Usina-Parque
Corumbataí
(Rio Claro)

Usina-Parque
do Jacaré
(Brotas)

Usina-Parque
de São Valentim

(Santa Rita do Passa Quatro)

Museu da Energia
de São Paulo

Sede do Acervo
(Jundiaí)

ATUAÇÃO
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FUNDAÇÃO ENERGIA E SANEAMENTO EM NÚMEROS

06 Projetos realizados 
(Lei Federal de Incentivo à Cultura 
- Rouanet/ Pronac, Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura ProAC ICMS e 
Editais, e Emenda Parlamentar)

10.071.012 Visitas Virtuais 

45.477 Visitas Presenciais / 
Ações Extramuros

R$ 2.465.434,80
Recursos captados para ações 
de interesse social e cultural da FES

Foto: Gustavo Morita
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ACERVO 

Foto: Gustavo Morita
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A Fundação Energia e Saneamento atua na gestão e difusão do maior acer-
vo histórico a respeito da eletrificação do Estado de São Paulo, um dos mais 
importantes do Brasil.

Desde 2018, o acervo composto por documentação arquivística, bibliográ-
fica e objetos museológicos encontra-se em prédio próprio da FES, na ci-
dade de Jundiaí. Esse prédio é um importante patrimônio arquitetônico da 
cidade, pois ali funcionou a primeira estação transformadora da Empresa 
Luz e Força de Jundiaí, no início do século XX. Em 1998, o imóvel foi doado 
à Fundação Energia e Saneamento para a guarda dos documentos. No lo-
cal, é realizado o tratamento do acervo e o atendimento a pesquisadores, 
mediante agendamento.

O acervo preservado pela FES é um dos mais relevantes testemunhos da 
história da energia, da técnica e da tecnologia relativa ao desenvolvimento 
urbano e industrial dos séculos XIX e XX. São milhares de objetos museo-
lógicos, publicações, documentos textuais, iconográficos e cartográficos, 
entre outros, além de edificações históricas como os Museus da Energia de 
São Paulo e de Itu, e as Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGHs), denomi-
nadas Usinas-Parque de Corumbataí (Rio Claro), Jacaré-Pepira (Brotas), São 
Valentim (Santa Rita do Passa-Quatro) e Salesópolis.

As ações do acervo envolvem organização técnica, conservação preventiva 
e restauração, além de digitalização e catalogação de documentos, sempre 
com foco no acesso democrático à informação e na valorização da memória, 
proporcionado pela inserção das informações no banco de dados Pergamun: 
https://energiasaneasp.pergamum.com.br/.

O trabalho se estende ainda ao cuidado com os documentos contempo-
râneos do patrimônio arquitetônico e ambiental associado às pequenas 
usinas históricas e aos museus, contribuindo para a construção de novos 
sentidos para o passado e para a sustentabilidade do futuro.

ACERVO
Preservar, pesquisar e compartilhar para transformar

https://energiasaneasp.pergamum.com.br/
https://energiasaneasp.pergamum.com.br/
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ACERVO EM NÚMEROS

•	 1.600 metros lineares de documentos textuais 

•	 2.300 documentos audiovisuais e sonoros

•	 4.000 objetos museológicos

•	 10.376 plantas e desenhos técnicos

•	 50.000 títulos na biblioteca especializada em energia

•	 260 mil documentos fotográficos

Acervo museológico. Foto: Gustavo Morita
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AÇÕES DO ACERVO

A FES segue fortalecendo sua atuação na preservação, organização, digita-
lização e difusão de acervos históricos, com foco na memória da energia, 
do saneamento e do desenvolvimento urbano. Em 2024, as ações da área 
de acervo se destacaram pela amplitude, impacto e qualificação técnica, 
contando com o trabalho das equipes em São Paulo e Jundiaí, além de 
parcerias acadêmicas e institucionais estratégicas.

A Reserva Técnica conta com três espaços equipados com aparelhos de 
ar-condicionado e desumidificadores. Há manutenção mensal dos equipa-
mentos e monitoramento diário da temperatura e umidade. Esses regis-
tros geram gráficos que permitem a análise da temperatura e umidade dos 
espaços, de maneira que as intervenções, para a salvaguarda do acervo, 
estejam embasadas em dados técnicos. 

Manutenção dos equipamentos de climatização do acervo. Foto: Registro interno
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APOIO À PESQUISA

A área de Apoio à Pesquisa teve crescimento expressivo em comparação 
aos últimos anos, como indicado no gráfico abaixo, retomando o papel da 
Fundação como referência na consulta a fontes históricas e técnicas, que 
havia reduzido por conta da pandemia e somente começou a ser recupe-
rado mais significativamente a partir de 2024. Nesse ano, foram 388 pes-
quisadores(as) atendidos(as), 1.137 imagens cedidas para uso acadêmico e 
institucional, 36 visitas presenciais realizadas ao acervo, 118 livros comer-
cializados e 80 documentos digitalizados para fins de pesquisa. O destaque 
está na oportunidade do pesquisador, ainda que distante, de acessar os 
documentos do acervo relativos aos seus interesses, por meio do atendi-
mento remoto personalizado oferecido pela equipe.

Foto: Gustavo Morita
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ORGANIZAÇÃO, PRESERVAÇÃO  
E REPRODUÇÃO DO ACERVO

A equipe multidisciplinar da Fundação Energia e Saneamento atua conti-
nuamente no tratamento técnico dos fundos e coleções, por meio de uma 
política de conservação e monitoramento, que visa antecipar e prevenir os 
danos provenientes de agentes externos. Essas ações receberam, conse-
cutivamente, nos últimos nove anos, apoios através de patrocínios via Lei 
Rouanet e editais de fomento.

Em 2024, foi realizado o Projeto “Inventário, organização e digitalização do 
acervo cartográfico da Fundação Energia e Saneamento”, contemplado no 
Edital ProAC 34/2023. Como resultado, 10.376 mapas, plantas e desenhos 
técnicos receberam atualização e revisão de registro topográfico, 744 do-
cumentos foram higienizados, 453 documentos foram restaurados e 171 
plantas e mapas digitalizados.

Além dos resultados técnicos, foram executadas ações de contrapartida ao 
final do projeto, como a visita técnica da equipe de colaboradores do Solar 
do Barão de Jundiaí ao Acervo; a Oficina de Conservação e Higienização de 
Acervos Cartográficos, ministrada na ETEC Parque da Juventude - São Paulo; 
a Palestra  “Acervo Cartográfico: Desafios em suas Complexidades”, também 
realizada na ETEC, e a live  “Explorando o Acervo Cartográfico: Tratamento 
Técnico no projeto ProAC 34/2023”, que contou com intérprete de libras.

Foto: Gustavo Morita
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DESTAQUE TÉCNICO: PROJETO 
AEROFOTOGRAMÉTRICO - FUNDO ELETROPAULO

Em parceria com a Unesp Presidente Prudente (SP), a FES deu sequência 
ao projeto de organização e tratamento técnico de documentos aerofoto-
gramétricos, que teve como principais resultados a elaboração de 22 fotos 
índices Google Drive: Sign-in georreferenciados, o desenvolvimento de 47 
produtos cartográficos, a inserção das áreas em mapas-síntese, a elabora-
ção de fichas técnicas descritivas e de metadados, a organização dos do-
cumentos aerofotogramétricos para plataformas geocolaborativas, como 
INDE e IdeSP, e a alimentação da base de dados Pergamum.

Como complemento, de forma a promover a extroversão desse projeto, a 
equipe participou de eventos científicos, como o VIII Congresso Brasileiro 
de Geógrafos, USP, e a XXIV Semana da Geografia da FCT UNESP Presidente 
Prudente, proporcionando visibilidade das iniciativas também à comuni-
dade científica.

PARCERIAS E COLABORAÇÕES

A FES participou de diversas ações colaborativas com instituições culturais 
e de pesquisa, promovendo a circulação e valorização de seu acervo, va-
lendo destacar:

•	 A visita técnica da equipe do Catavento Cultural e Educacional ao 
acervo em Jundiaí, seguida da formalização de parceria para empréstimo 
de 11 objetos museológicos e seis licenciamentos de imagens históricas, 
visando compor a exposição “100 anos! Palácio das Indústrias” promo-
vida pelo Catavento. 

•	 A colaboração da FES para o documentário “São Paulo deve ser destru-
ída”, baseado no livro de mesmo nome, produzido pelo professor Moa-
cir Assunção, com a cessão de 152 imagens que compõem o álbum da 
Revolução de 1924.

•	 A cessão de sete imagens do álbum da Revolução de 1924 para compor 
a exposição do “Centenário de 1924: Memórias da Revolta Esquecida”, 
na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo - Alesp.

•	 O apoio do Instituto Geográfico e Cartográfico na digitalização em 
alta resolução de documentos da FES, de grande formato, bem como 
a orientação técnica na datação de documentos aerofotográficos, ofe-
recida pelo Professor Dr. José Pimentel Cintra, do Museu Paulista/USP.

Foto: Registro interno
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REDE MUSEUS DA ENERGIA

Foto: Gustavo Morita
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REDE MUSEUS DA ENERGIA
Espaços de cultura, educação e diálogo 
com a sociedade

Com unidades nas cidades de São Paulo, Itu e Salesópolis, os Museus da 
Energia são pontos de encontro entre a história da energia, as transforma-
ções urbanas e os desafios contemporâneos da sustentabilidade.

Por meio de exposições, atividades educativas, oficinas e projetos culturais, 
os museus promovem experiências acessíveis e significativas, fomentando 
o pensamento crítico e a participação ativa da sociedade.

Em 2024, essas unidades atuaram como centros de referência em memória 
e inovação cultural, com destaque para ações em rede, parcerias institucio-
nais e produção de conteúdos que aproximam a ciência, a história e o meio 
ambiente do público de todas as idades.

Visita escolar no Museu da Energia de Salesópolis. Foto: Gustavo Morita
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MUSEU DA ENERGIA DE ITU

No ano em que completou 25 anos de trajetória, o Museu da Energia de Itu 
reafirmou seu papel como referência em patrimônio histórico e inovação edu-
cativa. A unidade promoveu uma programação comemorativa robusta, com 
ações culturais, educativas e de preservação voltadas ao público e ao território.

Um dos marcos do ano foi o desenvolvimento do novo projeto executivo de 
restauro do sobrado que abriga o Museu, por meio do Projeto Executivo de 
Restauro do sobrado do Museu da Energia de Itu, realizado com recursos do 
ProAC nº 49/2022. A proposta, elaborada em parceria com o Estúdio Sarasá, 
identificou no edifício a técnica construtiva taipa pombalina, descoberta rara 
no contexto paulista. A novidade foi tema de uma live especial com o renoma-
do arquiteto e especialista em preservação e educação patrimonial Antonio Sa-
rasá, e gerou oficinas formativas sobre arquitetura e zeladoria patrimonial.

As ações do grupo de estudos do Museu também ganharam destaque, com 
melhorias na exposição “História, Energia e Cotidiano”, por meio de QRCo-
des interativos e a criação dos painéis “As mulheres que mudaram o mundo: 
Cientistas”, que inspiraram a exposição “Liberdade, Mulher e Ciências”, em 
parceria com o Museu Catavento, via Programa Conexões Museus-SP.

Evento “ESG e Incentivos Fiscais - estratégias para fortalecer o investimento social privado no Museu da 
Energia de Itu”.

Foto: Registro interno
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A exposição “O Acervo do Museu - MEI 25 Anos” e a mostra comemorativa 
“Os 25 anos do Museu da Energia de Itu” convidaram o público a uma imer-
são na história da primeira unidade museológica da FES. Ao todo, 15.185  
pessoas participaram das atividades ao longo do ano. 

O programa extramuros Intervalo com Energia impactou mais de 3,4 mil 
estudantes em 10 escolas de Itu e Salto. A unidade ainda sediou eventos 
como o Circuito Ranulpho Amirat, o lançamento do livro Rosarinho de Marly 
Perecin, e o encontro da Rede Temática de Museus de Ciências e Tecnologia.

Como parte da estratégia de sustentabilidade institucional, foi realizado o 
evento “ESG e Incentivos Fiscais - estratégias para fortalecer o investimento 
social privado”, com participação de Henilton Menezes, Secretário de Eco-
nomia Criativa do Ministério da Cultura e a advogada Cristiane Olivieri, es-
pecialista em Leis de Incentivo e Investimento Social Privado.

Encontro da Rede Temática de Museus de Ciências e Tecnologia, no Museu da Energia de Itu.
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Em 2024, a Usina-Parque o Museu da Energia de Salesópolis fortaleceu seu 
papel como espaço de transformação social e valorização da história e do 
meio ambiente. Um dos marcos do ano foi a renovação da expografia do 
Espaço Energia e a inauguração da exposição A Cidade e a Usina, ambas 
realizadas com recursos do Projeto Realização de Exposição em Museus do 
ProAC nº 33/2023 – e resultado de um processo colaborativo com a comu-
nidade local.

Além do ProAC Editais, a unidade recebeu o apoio da EDP, por meio de 
patrocínios incentivados pela Lei Rouanet e ProAC ICMS. 

Durante o ano, a Usina-Parque Museu da Energia de Salesópolis recebeu 
9.145 visitantes, sendo 3.579 em atividades gratuitas e 5.566 do pú-
blico geral. Além disso, mais 6.869 pessoas foram alcançadas por meio 
de ações extramuros, totalizando um público de 16.014. Projetos como 
Intervalo com Energia, Passarinhando no Museu - Observando na Escola e 
Hora da Energia envolveram todas as escolas da cidade e levaram conheci-
mento para praças e eventos regionais.

USINA-PARQUE MUSEU DA ENERGIA DE SALESÓPOLIS

Inauguração da exposição A Cidade e a Usina, no Museu da Energia de Salesópolis. Foto: Fernando Lima

Fotos: Registros internos



23

A atuação integrada com organizações sociais ampliou o acesso à cultura 
para crianças e jovens em situação de vulnerabilidade. Reforçando sua fun-
ção educativa, o museu ofereceu transporte gratuito para grupos escolares. 

A sustentabilidade também teve destaque: foram realizadas melhorias nas 
trilhas e inaugurada a Trilha Noturna. O evento Avistando incentivou a ob-
servação de aves, promovendo turismo consciente e conservação ambiental.

A unidade reafirma, assim, seu compromisso com a comunidade e com a 
preservação dos recursos naturais, atuando como agente cultural e am-
biental relevante no território.

Trilha Noturna no Museu da Energia de Salesópolis. Foto: Registro interno

Foto: Registro interno
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MUSEU DA ENERGIA DE SÃO PAULO

Localizado no coração da capital paulista, ao longo de 2024 o Museu da 
Energia de São Paulo avançou em sua atuação como espaço de memória, 
cultura e inovação, com ações voltadas à ampliação de públicos, inclusão 
social e ativação do patrimônio. Ao longo do ano, a unidade recebeu um 
total de 14.278 visitantes. 

A programação do museu foi marcada pela diversidade e engajamento, 
num ano que contou com o patrocínio master da CTG Brasil. O projeto De-
codificar o Museu promoveu a difusão de pesquisas acadêmicas com lin-
guagem acessível ao público geral. O evento Memórias nas Paredes reuniu 
especialistas para debater o restauro do edifício histórico e contou com 
visita técnica à estrutura do palacete.

O museu sediou ainda eventos culturais como o Festival Colab.Arte, com 
artistas migrantes e refugiados, e o Festival de Cinema Colômbia Migrante, 
com o tema Justiça Ambiental e Migratória. Apresentações musicais, como 
a do grupo Uirapuru (EMESP Tom Jobim), enriqueceram a agenda do pro-
jeto Música no Museu.

Evento Museu da Energia de Portas Abertas no Museu da Energia de São Paulo. Foto: Colab.Arte
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Oficinas como Fossilização, Bordado Científico, Caderninhos Criativos, Mini 
Herbários e Jardinagem também mobilizaram diferentes públicos ao lon-
go do ano. A área externa, com o Jardim Sensorial e a horta comunitária, 
consolidou-se como espaço de convivência e educação ambiental.

O grupo de estudos da unidade desenvolveu o projeto Mulheres no Museu, 
focado na visibilidade das contribuições femininas ao longo da história da 
energia e do saneamento. Os estudos geraram conteúdos para exposições 
e materiais educativos, além de encontros de formação.

Como parte de sua política de acessibilidade e inclusão, o Museu da Ener-
gia de São Paulo promoveu visitas mediadas em Libras e estabeleceu par-
cerias com escolas públicas e sociais.

Fechando o ano com o evento Museu da Energia de Portas Abertas, a uni-
dade reafirmou seu papel como espaço de memória e inovação, integran-
do cultura, educação e participação cidadã no cotidiano paulistano.

Evento Museu da Energia de Portas Abertas no Museu da Energia de São Paulo. Foto: Divulgação
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PROJETOS ESPECIAIS

Beneficiária em oficina prática do projeto Fazendo a 
Diferença, no município de Arinos (MG). Foto: Divulgação
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PROJETOS ESPECIAIS
Fundação Energia e Saneamento 
Fazendo a Diferença

Ampliando sua atuação para além dos espaços expositivos e do acervo, a FES se-
guiu levando seu propósito a diferentes territórios, por meio de iniciativas que 
promoveram transformação social e ambiental. Um exemplo marcante em 2024 
foi a quinta edição do projeto Fazendo a Diferença, realizada no município de Ari-
nos (MG), com patrocínio da CTG Brasil – empresa do grupo China Three Gorges – 
por meio da Lei Rouanet de Incentivo à Cultura (Projeto Plano Anual da Fundação 
Patrimônio Histórico da Energia e Saneamento – 2025 / PRONAC 247544).

Localizada no Parque Nacional Grande Sertão: Veredas – região inspirada na cé-
lebre obra de João Guimarães Rosa – a comunidade de Arinos recebeu oficinas 
práticas e teóricas voltadas ao uso sustentável da água, saneamento ecológico 
e reaproveitamento de recursos naturais, a partir de ativações de sensibilização 
cultural e produção artística e socioambiental. As ações foram construídas a partir 
do mapeamento das necessidades locais, com foco na aplicabilidade de soluções 
de baixo custo e impacto positivo direto no cotidiano das comunidades rurais.

Reunião comunitária do projeto Fazendo a Diferença. Foto: Divulgação
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A metodologia incluiu a leitura da paisagem como ferramenta de planeja-
mento ambiental, além da implementação de bacias de evapotranspiração e 
outras práticas voltadas ao tratamento e reuso da água. Um diferencial desta 
edição foi a oficina de audiovisual comunitário, que incentivou o uso de celu-
lares como meio de registro, expressão e mobilização social, especialmente 
entre crianças e jovens.

Mesmo com os desafios de mobilização e acesso em áreas de grande ex-
tensão territorial, o projeto superou as expectativas, alcançando três co-
munidades – uma a mais do que o previsto inicialmente – e promovendo 
aprendizado coletivo, valorização do território e engajamento ambiental.

Reconhecido por sua excelência, o vídeo do projeto Fazendo a Diferença 
foi premiado como “Excelente Vídeo Curto” na seleção anual de vídeos de 
responsabilidade social de 2024 promovida pelo grupo China Three Gor-
ges International Energy Investment, reforçando o impacto e a relevância 
da iniciativa brasileira no cenário internacional.

Desde sua criação, em 2020, o projeto já impactou 10 municípios em qua-
tro estados brasileiros: São Paulo, Paraná, Paraíba e Minas Gerais, sempre 
com o compromisso de fomentar soluções sustentáveis, educação am-
biental e protagonismo comunitário.

Confira em vídeo mais detalhes do Fazendo a Diferença, iniciativa que 
promove o uso sustentável da água, o saneamento ecológico e o protago-
nismo comunitário em regiões rurais do Brasil. 

https://www.youtube.com/watch?v=iq6Qad4dD7c&t=176s
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Publicações realizadas

Em 2024, a Fundação lançou a 2ª edição do caderno educativo “Nas Linhas 
da Energia”, desenvolvido pelo setor educativo dos Museus da Energia e 
alinhado à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O material apresenta 
conteúdos sobre a matriz energética, fontes de energia, contexto mundial 
e nacional, além de propostas pedagógicas para aplicação em sala de aula.

O lançamento ocorreu no Museu da Energia de Salesópolis, durante o Dia 
Mundial da Energia, com a distribuição gratuita de 2 mil exemplares para 
escolas públicas da região do Alto Tietê e de outras localidades do Estado 
de São Paulo. O caderno também está disponível em versão digital, am-
pliando seu acesso a educadores e estudantes interessados nos temas de 
energia, sustentabilidade e meio ambiente.

A ação foi viabilizada com apoio da EDP Brasil, por meio do Programa de 
Ação Cultural (ProAC) da Secretaria de Cultura, Economia e Indústria Criati-
vas do Estado de São Paulo.

https://drive.google.com/file/d/1Y6VeqC41PbQVHMp4GGbVYNxpdR7CbV2M/view?fbclid=IwY2xjawMn-Z1leHRuA2FlbQIxMABicmlkETF0VllESDBXcjFYa0VSZXJMAR4_pS2IqoZufKS93Suf0s9z6vUEB1UxBhla6OmSlPC8P58BYfvzYDb_MrAKoA_aem_3cJ2XJszRQUhjm_y99esgg
https://drive.google.com/file/d/1Y6VeqC41PbQVHMp4GGbVYNxpdR7CbV2M/view?fbclid=IwY2xjawMn-Z1leHRuA2FlbQIxMABicmlkETF0VllESDBXcjFYa0VSZXJMAR4_pS2IqoZufKS93Suf0s9z6vUEB1UxBhla6OmSlPC8P58BYfvzYDb_MrAKoA_aem_3cJ2XJszRQUhjm_y99esgg
https://www.google.com/url?q=https://drive.google.com/file/d/1Y6VeqC41PbQVHMp4GGbVYNxpdR7CbV2M/view?fbclid%3DIwY2xjawMn-Z1leHRuA2FlbQIxMABicmlkETF0VllESDBXcjFYa0VSZXJMAR4_pS2IqoZufKS93Suf0s9z6vUEB1UxBhla6OmSlPC8P58BYfvzYDb_MrAKoA_aem_3cJ2XJszRQUhjm_y99esgg&sa=D&source=editors&ust=1758119595332098&usg=AOvVaw3R1tvPfgtnDceadX839VEW
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Parcerias Acadêmicas

Impulsionado pelo Conselho de Administração, teve início um amplo estu-
do para reposicionamento estratégico da FES, que incluiu uma detalhada 
visita técnica a cada uma das unidades da Fundação, em parceria com pes-
quisadores da Unesp Campus Rosana, das áreas de Engenharia de Energia, 
Geografia e Turismo, visando levantar dados e informações e compor um 
cuidadoso diagnóstico para a estruturação de projetos de pesquisa, exten-
são e ensino a serem desenvolvidos em parceria, no intuito de viabilizar 
a retomada da ampla ocupação e fruição de todas as unidades da FES a 
partir de 2025. 

A equipe da Fundação também realizou visitas técnicas e diálogos com 
pesquisadores e especialistas do Instituto de Energia e Ambiente da Uni-
versidade de São Paulo (IEE USP), visando estabelecimento de parceria 
para realização de futuros projetos conjuntos de extensão, preservação do 
patrimônio e de pesquisa e desenvolvimento. 
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Imprensa
Em 2024, a Fundação Energia e Saneamento fortaleceu sua presença na 
mídia nacional, com destaque em veículos de grande relevância. No total, 
foram contabilizadas 961 menções à FES ou a suas unidades museológicas 
em veículos de comunicação,  uma média de duas matérias publicadas por 
dia. Esse resultado ampliou a visibilidade da instituição e consolidou seu 
impacto no cenário cultural e socioambiental.

A FUNDAÇÃO ENERGIA E SANEAMENTO NA MÍDIA
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Redes Sociais
A presença digital da FES atingiu resultados expressivos em 2024, com for-
te crescimento no alcance, engajamento e número de seguidores:

Instagram
37.932 seguidores
Público alcançado: 8.021.835
Público engajado: 131.085

Facebook
52.434 seguidores
Público alcançado: 8.635.818
Público engajado: 219.053

YouTube
1.840 mil inscritos
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PATROCÍNIOS E PRÊMIOS

Ao longo de 2024, a Fundação Energia e Saneamento contou com o re-
conhecimento e o suporte de diferentes editais e iniciativas de fomento. 
Esses apoios são fundamentais para a execução de projetos culturais, edu-
cativos e de preservação do patrimônio, ampliando o impacto das ações 
desenvolvidas ao longo do ano.

Projetos realizados em 2024  
Com recursos incentivados - Lei Rouanet 
PRONAC Nº 232220 - Lei Rouanet
Projeto: Plano Anual da Fundação Patrimônio Histórico da Energia e Sane-
amento – 2024
Patrocínio: CTG Brasil

Com recursos incentivados - ProAC ICMS
ProAC ICMS Nº 39030
Projeto: Plano Anual de Atividades da Rede de Museus da Energia                         
Patrocínio:  EDP Brasil

Com recursos obtidos em Editais Premiados
Edital ProAC Nº 32/2023 – Museus / Elaboração de Plano Museológico
Projeto: Novo Plano Museológico dos Museus da Energia em Rede

Edital ProAC Nº 33/2023 – Museus / Realização de Exposição em Museus 
Projeto: Exposição de longa duração do ecomuseu Museu da Energia 
de Salesópolis

Edital ProAC Nº 34/2023 - Museus / Salvaguarda de Acervos 
Projeto: Inventário, organização e digitalização do acervo cartográfico da 
Fundação Energia e Saneamento

Com recursos advindos de Emenda Parlamentar 
Emenda Parlamentar Impositiva | Demanda 057060, de autoria da De-
putada Monica, da Mandata Ativista.
Projeto: Samba de Bumbo em Itu: Fortalecimento e Difusão do Patri-
mônio Imaterial
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Projetos aprovados em 2024 - a serem 
realizados em 2025

Com recursos incentivados - Lei Rouanet 
PRONAC Nº 247544 - Lei Rouanet
Projeto: Plano Anual de Atividades da Rede de Museus da Energia – 2025
Patrocínio: CTG Brasil e EDP Brasil 

Com recursos incentivados - ProAC ICMS
ProAC ICMS Nº 53320
Projeto: Plano Anual de Atividades da Rede de Museus da Energia – 2025
Patrocínio: EDP Brasil 

Com recursos obtidos em Editais Premiados 
Edital Fomento CultSP – PNAB Nº 12/2024 | Execução de Intervenções 
em Imóveis Protegidos (Manutenção, Conservação e Restauro)
Projeto: Conservação e Restauro das Fachadas do Museu da Energia de Itu

Edital Fomento CultSP – PNAB Nº 12/2024
Projeto: Conservação e Restauro das Fachadas do Edifício da Alameda 
Cleveland, 601 – São Paulo (em parceria com Inovatti Comércio e Serviços 
Especializadas).

Edital ProAC Nº 37/2024 | Salvaguarda de Acervos de Museus
Projeto: Tratamento Técnico do Conjunto Fotográfico do Fundo CESP
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EMPRESAS PATROCINADORAS E APOIADORAS

Mantendo sua autorização para captação de recursos por meio do Programa 
Nacional de Apoio à Cultura (Pronac) da Lei Rouanet do Ministério da Cultura, e 
por meio do  Programa de Ação Cultural, (ProAC ICMS) – mecanismos de incen-
tivo e fomento à cultura fundamentais para o setor cultural no Brasil e no Estado 
de São Paulo – a Fundação Energia e Saneamento pôde receber patrocínio de 
empresas compromissadas com a preservação da memória do setor energético 
e a promoção da educação ambiental e cultural no Brasil:

CTG Brasil  

A CTG Brasil integra a China Three Gorges Corporation, uma das maiores 
corporações globais de energia limpa, com mais de 109 GW de capacidade 
instalada em operação ao redor do mundo. Presente no Brasil desde 2013, 
a empresa atua com foco em geração de energia renovável, promovendo o 
desenvolvimento sustentável do país por meio de investimentos de longo 
prazo e inovação tecnológica.

Com um portfólio composto por 17 usinas hidrelétricas e 11 parques eóli-
cos, a CTG Brasil totaliza 8,3 GW de capacidade instalada, consolidando-se 
como uma das principais geradoras privadas de energia do país. 

EDP Brasil 

Presente no Brasil há mais de 25 anos, a EDP atua nos segmentos de ge-
ração, transmissão, distribuição e comercialização de energia, além de 
desenvolver soluções energéticas para o mercado corporativo. Com ope-
rações em São Paulo e no Espírito Santo, atende cerca de 3,8 milhões de 
clientes e integra uma das maiores operações do grupo EDP no mundo.

Além das empresas patrocinadoras, a FES continuou a receber o apoio das 
empresas instituidoras que integram seu Quadro de Instituidoras, e que 
dedicaram tempo e conhecimento de seus conselheiros para apoiar o pro-
cesso de reestruturação e reposicionamento institucional que começou a 
ser estruturado no ano de 2024. São elas:

SabespEmae Enel
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COMO COLABORAR
Incentive a cultura: seja parceiro 
da Fundação Energia e Saneamento! 

Pessoas físicas e jurídicas podem contribuir com projetos culturais da Funda-
ção por meio das leis de incentivo à cultura, como a Lei Rouanet (federal) e 
o ProAC-ICMS (São Paulo). Os patrocínios possibilitam deduções no Imposto 
de Renda (PF e PJ) e no ICMS (para empresas), respectivamente. É uma forma 
eficaz de apoiar ações de impacto social, educacional e ambiental.

Campanha Sou+Energia
https://www.energiaesaneamento.org.br/como-apoiar/sou-energia/

Construção conjunta de projetos
A Fundação atua em parceria com empresas, universidades e instituições 
no desenvolvimento de projetos técnicos e culturais, com apoio via coo-
peração institucional, recursos de P&D, Eficiência Energética, Termos de 
Ajustamento de Conduta (TACs) e outras formas de colaboração estraté-
gica voltadas à preservação do patrimônio histórico e cultural, à educação 
ambiental e científico-tecnológica, à preservação e regeneração do meio 
ambiente e à geração de trabalho e renda, para a construção de socieda-
des mais sustentáveis. Entre em contato para mais informações. 

Consultoria e projetos sob medida
Além de realizar projetos culturais com financiamento incentivado, a FES 
oferece consultoria especializada nas áreas de memória institucional, ges-
tão de acervos, arquivos e projetos editoriais. Com ampla experiência, já 
desenvolveu livros, exposições, materiais educativos e ações voltadas à 
sustentabilidade, educação e cidadania, atendendo organizações dentro e 
fora do setor de energia e saneamento.

Para mais informações: 
+ 55 11 3224-1477
projetos@energiaesaneamento.org.br
www.energiaesaneamento.org.br ou
http://www.museudaenergia.org.br/

https://www.energiaesaneamento.org.br/como-apoiar/sou-energia/
mailto:projetos@energiaesaneamento.org.br
http://www.energiaesaneamento.org.br
http://www.energiaesaneamento.org.br
http://www.energiaesaneamento.org.br
http://www.energiaesaneamento.org.br
http://www.energiaesaneamento.org.br
http://www.energiaesaneamento.org.br
http://www.energiaesaneamento.org.br
http://www.museudaenergia.org.br/
http://www.museudaenergia.org.br/
http://www.museudaenergia.org.br/
http://www.museudaenergia.org.br/
http://www.museudaenergia.org.br/
http://www.museudaenergia.org.br/
http://www.museudaenergia.org.br/
http://www.museudaenergia.org.br/
http://www.museudaenergia.org.br/
http://www.museudaenergia.org.br/
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TRANSPARÊNCIA | PARECER DOS AUDITORES

As demonstrações contábeis da Fundação Energia e Saneamento referen-
tes ao exercício de 2024 foram analisadas por auditoria independente, que 
emitiu parecer favorável quanto à sua conformidade. O resultado reafirma 
o compromisso da Fundação com a transparência na gestão e a responsa-
bilidade na aplicação de recursos.
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Auditoria Responsável: Audisa Auditores

Assessoria Contábil: Monello Contadores

Apoio Jurídico: Szazi, Bechara, Storto, Reicher e Figueirêdo Lopes Advoga-
dos (SBSA Advogados)
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